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Empresa de Planejamento e Logística S.A.
Empresa pública, constituída sob a forma de sociedade anônima de capital fechado, vinculada ao PPI, com 

personalidade jurídica de direito privado, patrimônio próprio, autonomia administrativa e financeira.

Objeto social:

I – planejar e promover o desenvolvimento do serviço de transporte ferroviário da alta velocidade da forma 
integrada com as demais modalidades de transporte, por meio de estudos, pesquisas, construção de 
infraestrutura, operação e exploração de serviço, administração e gestão de patrimônio, desenvolvimento 
tecnológico e atividades destinadas à absorção e transferência de tecnologia;
II – prestar serviços na área de estudos e pesquisas destinados a subsidiar o planejamento do setor de 
transportes no País.



PROGRAMA DE PARCERIAS DE INVESTIMENTOS



Tópicos

O que é o ​Programa de Parcerias de Investimentos?

O Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) foi criado pelo Governo Federal para reforçar a coordenação​​ 
das políticas de investimentos em infraestrutura por meio de parcerias com o setor privado.

A ideia é ter um novo fluxo de decisões para a priorização e o acompanhamento dos projetos que serão 
executados por meio de concessões, Parceria Público-Privada (PPP) e privatizações, além de garantir um 
ambiente propício à expansão da infraestrutura, do desenvolvimento econômico e das oportunidades de 
investimento e emprego no País.

Com a lei do PPI, duas importantes estruturas na Administração Federal foram criadas: o Conselho do PPI e a 
Secretaria do PPI. O Conselho é o órgão colegiado que avalia e recomenda ao Presidente da República os 
projetos que integrarão o PPI, decidindo, ainda, sobre temas relacionados à execução dos contratos de 
parcerias e desestatizações. A Secretaria, vinculada à Presidência da República, funciona como uma força-
tarefa que atua em apoio aos Ministérios e às Agências Reguladoras para a execução das atividades do 
Programa.

Essas estruturas, incluindo os órgãos setoriais e os órgãos de controle, deverão atuar de forma articulada para 
assegurar estabilidade, segurança jurídica, previsibilidade e efetividade das políticas de investimento.



Tópicos

Objetivo do Programa

São objetivos do PPI:

• Ampliar as oportunidades de investimento e emprego e estimular o desenvolvimento 
tecnológico e industrial, em harmonia com as metas de desenvolvimento social e econômico do 
País;
• Garantir a expansão com qualidade da infraestrutura pública, com tarifas adequadas aos 
usuários;
• Promover ampla e justa competição na celebração das parcerias e na prestação dos serviços;
• Assegurar a estabilidade e a segurança jurídica dos contratos, com a garantia da mínima 
intervenção nos negócios e investimentos;
• Fortalecer o papel regulador do Estado e a autonomia das entidades estatais de regulação.
Uma vez que os empreendimentos forem qualificados no Programa de Parcerias de 
Investimentos, eles serão tratados como prioridade nacional. Os ó​rgãos e entidades envolvidos 
devem atuar para que os processos e atos necessários à estruturação, liberação e execução do 
projeto ocorram de forma eficiente e econômica.



Tópicos

O que é uma Parceria de Investimento?

Em seu conceito mais amplo, uma parceria de investimento 

envolve um relacionamento de longo prazo entre o Governo e a 

iniciativa privada, para o desenvolvimento de projetos destinados à 

prestação de serviços públicos ou para a disponibilização de 

infraestrutura adequada aos usuários. 

Os ativos utilizados e/ou construídos pelo parceiro privado 

retornarão ao Poder Público após o término do contrato e são 

denominados “bens reversíveis”.



Tópicos

Quais os diferentes tipos de Parcerias de Investimentos?

São contratos de parceria: 

• concessão comum

• concessão patrocinada 

• concessão administrativa 

• permissão de serviço público 

• concessão de direito real

• arrendamento de bem público



Apoio Financeiro

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) é uma 
instituição financeira que apoia o PPI com as seguintes ações: 

• Analisar a financiabilidade de projetos incluídos no Programa; ​​
• Oferecer, após a licitação do projeto, eventuais linhas de financiamento, uma vez atendidos os requisitos de 
crédito exigíveis; ​ ​​
• Gerir o Fundo Nacional de Desestatização (FND) e conduzir processos de privatização de empresas 
aprovados pelo Conselho do PPI. ​​

A Caixa Econômica Federal também exerce um importante papel no PPI, podendo 
disponibilizar linhas próprias de financiamento para os projetos licitados, uma vez 
atendidos os requisitos de crédito pelas empresas interessadas.​​



EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA

CONCESSÕES FEDERAIS

RODOVIAS
FERROVIAS
PORTOS
AEROPORTOS
LINHAS DE TRANSMISSÃO
HIDRELÉTRICAS
CAMPOS DE PETRÓLEO E GÁS



DPL – DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

DEFINIÇÃO DA 
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EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA
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ETAPAS QUE CONTEMPLAM A EFETIVA PARTICIPAÇÃO DA EPL



DPL – DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA EPL

• ESTRUTURAÇÃO DE PROJETOS PARA NOVAS CONCESSÕES (RODOVIAS, FERROVIAS, PORTOS, AEROPORTOS)

• ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E OBTENÇÃO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

• ELABORAÇÃO DE ESTUDOS SOBRE TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE ALTO DESEMPENHO

• ELABORAÇÃO DE ESTUDOS PARA MELHORIA DOS ACESSOS A AEROPORTOS

• ESTUDOS PARA PROPOSIÇÃO DE NOVO MODELO DE CONCESSÕES RODOVIÁRIAS FEDERAIS

• ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO AMBIENTAL ESTRATÉGICO

• DESENVOLVIMENTO E GESTÃO DO ONTL – OBSERVATÓRIO NACIONAL DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

• ELABORAÇÃO DO PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA – PNL

• ELABORAÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DE MÉDIO E LONGO PRAZOS

• COOPERAÇÃO COM ESTADOS E MUNICÍPIOS PARA PLANEJAMENTO DE AÇÕES REGIONAIS E LOCAIS

EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA



DPL – DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

CARTEIRA POTENCIAL – EIXOS LOGÍSTICOS

INVESTIMENTOS ESTIMADOS  CURTO E MÉDIO PRAZO

R$ 263,3 Bilhões

92 PROJETOS

Rodovias

R$ 224,7 
bilhões

53 projetos

Ferrovias

R$ 27,3 bilhões

4 projetos

Hidrovias 

R$ 5,7 
bilhões

2 projetos

Portos

R$ 5,3 
bilhões

30 projetos

Centros de 
Integração 
Logística

R$ 0,3 bilhão

3 projetos

EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA



DPL – DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

CARTEIRA DE ESTUDOS E CONCESSÕES PRIORITÁRIOS

EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA
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DPL – DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

CARTEIRA DE ESTUDOS E CONCESSÕES PRIORITÁRIOS

EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA
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EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA

PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA

BASE DE DADOS
PLATAFORMA DE TI
PARCEIROS
INDICADORES
IDENTIFICAÇÃO DE GARGALOS LOGÍSTICOS
PROJEÇÃO DE DEMANDA
SIMULAÇÕES
HIERARQUIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS



Modelo para Priorização de Investimentos em Infraestrutura 
IPF - Infrastructure Prioritization Framework (Banco Mundial)

• Trata-se de modelo quantitativo, de natureza multi-critério

• Tem por objetivo sintetizar as vertentes financeira, econômica, social e ambiental em dois índices: 

➢ ISA – Indicador Socioambiental

➢ IEF – Indicador Econômico-Financeiro

• Incorpora os objetivos políticos e considerações sobre sustentabilidade social e ambiental

• Forma intuitiva de analisar os resultados finais no plano cartesiano

• Permite ampla interação dos agentes no processo de definição de critérios, estabelecimento de pesos 

para os indicadores e avaliação do resultado final

• Processo transparente que permite auditoria a qualquer momento

• Limita a subjetividade no processo decisório

• Necessidade de base de dados mínima o suficiente para permitir a comparação entre projetos de um 

mesmo setor, garantindo a comparação de elementos relevantes dos projetos

• A princípio limita-se a ranqueamento de carteira de projetos em um mesmo setor de infraestrutura



Representação Gráfica para suporte ao processo decisório

A Alta prioridade

B Alta prioridade econômico-financeira

C Alta prioridade socioambiental

D Baixa prioridade



Representação Gráfica para suporte ao processo decisório
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• Apoio ao processo de pré-identificação dos caminhos mais 
adequados para viabilização dos projetos



Aplicação prática do modelo para a carteira da EPL

Indicadores 
Econômico-Financeiros (IEF)

Composição

VEQ Ponderado (VEQP) Veículos equivalentes ponderados pela extensão 
do trecho (proxy de receita) 

Custo Relativo (CUSTO) Custo por km previsto para as interveções

Inserção Estratégica (ESTR) Considera:
1. Quantidade de corredores logísticos atendidos
2. Ligação com portos
3. Ligação com ferrovias
4. Ligação direta entre capitais
5. Ligação com Mercosul
6. Ligações diretas entre concessões

Grau de complexidade obra 
(CPLEX)

Grau de complexidade das obras, considerando: 
geometria, relevo, OAE e outras

Propensão a pagar pedágio 
(PEDAG)

Resultado de pesquisa qualitativa da EPL a respeito 
de preferência do usuário por rodovia pedagiada

• Elaboração dos indicadores financeiros - IEF



Aplicação prática do modelo para a carteira da EPL

• Elaboração dos indicadores socioambientais (ISA)

Indicadores 
Socioambientais (ISA)

Composição

Saturação da Via (SATV) Considera grau de saturação percentual da via: 
VMD/capacidade da via.

Empregos Gerados (EMPR) (5 anos) 1. Empregos Diretos
2. Empregos Indiretos
3. Efeito Renda

Ganho em Custos Operacionais (COPER) Redução % no VOC % conforme a intervenção:
1) Adequação; 2) Duplicação; 3) Pavimentação

Ganho em Tempo de Viagem (TVIAG) Redução % no tempo de viagem decorrente da
intervenção na via

Complexidade Ambiental (CAMB) Considera o grau de complexidade ambiental para 
licenciamento, instalação e operação 
(variando de 1 a 10)

Complexidade Social - desocupação e 
desapropriação (CSOC)

Considera 5 categorias: muito baixa (1), baixa (2), média 
(3), alta (4) e muito alta (5) 

Acidentes por Km (ACID) Dados históricos de acidentes nas rodovias



RESULTADOS ESPERADOS

• Carteira de Projetos
• Simulação e Comparativo de Alternativas
• Dimensionamento dos Recursos Necessários
• Sequência Lógica de Implantação
• Elementos para Debate com a Sociedade



A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

• Critério Técnico
• Previsibilidade
• Revisão Periódica
• Transcende Mandatos
• O que Favorece?
• O que Dificulta?



• Os Ciclos de Desenvolvimento e o Clamor pela Valorização
• As Relações Conflituosas – Técnica, Hierarquia, Comercial
• O Profissional de Ontem e de Hoje - modelos
• As Inteligências
• O público e o privado
• A Ética
• O Futuro

de engenheiro para engenheiro...



Belém, agosto de 2017

Muito Obrigado

José Carlos Medaglia Filho
Diretor Presidente


